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Introdução

Este livro é uma jornada pelo simbolismo da Bíblia, uma tentativa de enxergar além das palavras literais e desvendar os ensinamentos que podem guiar nossa consciência para um crescimento mais profundo e verdadeiro. Como um ateu, não me proponho a defender ou rejeitar religiões, mas a explorar as parábolas e histórias bíblicas sob uma ótica que transcende a crença em uma divindade externa.

E se Jesus não fosse uma figura histórica ou um salvador externo, mas uma metáfora para a nossa própria capacidade de transformação e evolução emocional? E se as histórias de Moisés, Davi, Maria e tantos outros fossem representações dos conflitos internos e das forças que moldam nossa experiência humana?

A Bíblia, com sua linguagem rica e repleta de símbolos, pode ser vista como um espelho da psique humana. Em suas páginas, encontramos dúvidas, medos, esperanças e redenções. Neste livro, meu objetivo é interpretar esses elementos como um mapa para o desenvolvimento pessoal. É um convite para que cada leitor olhe para dentro de si e reconheça que a verdadeira mudança e salvação vêm de uma compreensão mais profunda de quem somos e de como podemos caminhar em direção a uma vida emocionalmente saudável e equilibrada.

Não escrevo com a intenção de convencer ou converter, mas de dialogar. Quero mostrar que, talvez, os personagens bíblicos sejam arquétipos da nossa consciência, reflexos das lutas e triunfos que enfrentamos diariamente. Essa abordagem não diminui a importância da Bíblia, mas a reimagina como uma ferramenta para crescimento humano, para compreender que a força que procuramos não está em algo externo, mas em nossa própria essência.

Seja você crente ou cético, este livro é um convite para refletir, questionar e, quem sabe, descobrir novas formas de entender as lições milenares que ainda podem nos ensinar tanto sobre nós mesmos. 


A conscientização de ser humano


Há muito tempo, o meu lado cristão ortodoxo é bombardeado por perguntas sobre minha religiosidade. Perceba que comecei dizendo “cristão”, porque foi assim que fui criado pela minha mãe! Um verdadeiro católico com todos os detalhes possíveis, como catequese e igrejas nos domingos.


Também tive um período em uma creche que ficava do lado ou fazia parte da estrutura e que, com certeza, não vou me lembrar dos detalhes, de uns Capuchinhos que de certa forma influenciavam as nossas convivências.

Fui àquela criança que inventava músicas gospel porque amava Jesus e terminava todas as orações com um sonoro amém. Conheci a fé ou o que acredito ser a fé na minha primeira comunhão, quando meu coração se encheu de alegria.

Também tive meus conflitos com Deus e briguei, discuti e cobrei porque algumas coisas não estavam boas para mim. Perguntava revoltado por que eu estava sofrendo tanto e já disse inúmeras vezes que Deus não me amava.

Minha trajetória religiosa deve uns reveses no caminho, no entanto, continuava crente nos dogmas e, nisto, por influências familiares, também conheci várias dominações evangélicas. Algumas, eu apenas fui uma vez e outras, segui um pouco mais. Depois, conheci a espírita, logo depois, as de dominações africanas. Já pouco tempo depois, eu estava navegando nas orientais e reinos médios. No meio disso tudo, eu lia sobre as religiões consideradas mortas, como as mitologias gregas e nórdicas. Mergulhei profundamente em muitas religiões e conheci muitos deuses. Desde as místicas, sensacionalistas, medievais, fantasias e ocultas. Fui lendo, aprendendo, conhecendo e decidindo. Cheguei até mesmo a ler os livros considerados satânicos.

O que percebi é que todos seguem o mesmo estilo, a mesma forma de entendimento e até as mesmas histórias, só que com um Deus diferente! Percebi que alguns brigavam por qual Deus era verdadeiro e a única coisa que mudava, na verdade, era o nome do Deus, porque a ideologia era idêntica.

Comecei primeiro como um herege e depois um descrente emocional e, por falta de termo certo até o momento, me tornei um ateu.

A minha não aceitação para um Deus ou deuses existentes foi por culpa das incoerências que começavam a aparecer em cada segundo do nosso tempo e conquista de espaço. Primeiro veio a revolta ao perceber que alguns odiavam pregando sobre amor. Preconceito e discriminação gritantes para todos verem, só porque alguém não segue a mesma religião que a dele. Muitas vezes eu via mulheres sendo humilhadas e rebaixadas devido à religião que claramente tinha como alicerce um Patriarcado, que convenhamos, quase noventa porcento das religiões são assim. O intuito desse não é falar mal de nenhuma religião ou já começar com um conflito de interesse, já dependendo de quem vai ler. Estou falando do meu trajeto com a religião e sobre a minha visão de religião, e não que seja uma verdade sobre os meus sentimentos de um jovem que estava ali com seus vinte e cinco anos na época. Foi gradual a minha desistência de qualquer tipo de religião ou crença.

Emprestando a frase enigmática do filósofo alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900), “Deus está morto”, (em alemão: Gott ist tot) é uma frase muito citada que aparece pela primeira vez em A Gaia Ciência, na seção 108, na seção 125 e uma terceira vez na seção 343. Esta frase remete a muitas coisas e, para mim, à morte do Eu que acredita na personificação divina do homem.


Como mencionado anteriormente, minha primeira desistência de aceitação ou de credibilidade a qualquer Deus, e não só em um, foi ficando cada vez mais visível em minha vida. No início, eu tentava me defender, discutir e argumentar quando me perguntava, hoje, eu apenas digo: “não sei e não tenho opinião sobre o assunto!”. Algumas pessoas chegam em mim dizendo estar curiosas de como eu não possuo uma crença ou se eu acredito em alguma coisa, mesmo que não seja o Deus dela. Quando reforço que não, logo ela está fazendo mais perguntas e, pouco tempo depois, a pessoa está defendendo a sua ideia como se estivesse sendo atacada e, depois, acaba repetindo inúmeras vezes que eu não vou convencê-la a mudar sua ideia e nem percebe que é ela que está tentando me convencer de que o Deus dela tem um proposto para mim. Sempre assim!


Mais uma vez, não estou contra nenhuma religião e nem quero discutir sobre a fé de ninguém, muito menos tentar desfazer-me de alguma religião. Também quero afirmar que nem deuses, nem Satanás. Pois, mesmo que as legiões digam ser entre o bem e o mal, alguns acham que, por não acreditar no Deus deles, é porque eu adoro o Satanás deles. Controversas em cima de controvérsias.

Não vou me aprofundar na minha vida religiosa, que não estamos aqui para isto. Se estão lendo, querem saber a minha visão da Bíblia sobre algumas passagens importantes e sim, eu li a Bíblia. Como um ateu interpreta um dos livros mais significantes, inteligentes e simples do mundo? Vamos começar!

Já estava esquecendo de uma coisa muito importante. Vou muitas vezes mudar o nome Deus e Jesus para consciência, pelo simples fato de que, ao escrever Deus ou Jesus, já ficaremos engessados em muitas coisas e você mesmo pode fazer um teste consigo mesmo: leia algumas partes da Bíblia não lendo Jesus ou Deus e coloque outro nome que você acha que seja respeitoso e que reflita a si, como, por exemplo, amor!

Outra coisa importante: não vai seguir em ordem as parábolas da Bíblia e muito menos vou seguir no que acho que é mais importante ou valioso dos ensinamentos, vou conforme lembro.

Título 1

No princípio era o Verbo


“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.” João 1:1


Esta parte da Bíblia seria consideravelmente a mais fácil de explicar o meu ponto de vista, mesmo assim, eu acredito que vai ser a parte mais longa de todas as partes que tentarei explicar pelo meu olhar. Digo isto para não ficar cansativo um livro ou muito longo, é que se eu conseguir explicar as partes técnicas agora, fica extremamente fácil entender qualquer outra parte da Bíblia sem que precisamos ter uma guerra religiosa aqui.


No princípio era o Verbo, a frase icônica que quem conhece a Bíblia sabe que este é, sem dúvida, o início ou abertura presente no primeiro capítulo do Evangelho de João, que em seus versículos iniciais remonta à criação do mundo, mesmo tema do primeiro capítulo do Gênesis, um atento aqui, é o primeiro livro tanto da Bíblia hebraica quanto da versão cristã; faz parte do Pentateuco e da Torá e, do grego, significa “nascimento” ou “origem”. Vamos deixar claro e bem-informado que todo o Novo Testamento foi escrito em grego koiné ou helênico: a língua franca da parte oriental do Império Romano nas primeiras décadas da era cristã.


Vamos colocar aqui completa a passagem:

No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.

Ele estava no princípio com Deus.

Tudo foi feito por ele; e nada do que tem sido feito foi feito sem ele.

Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens.

(João 1:1-4)


Sendo implicante um pouco, a versão original, que no caso eu estou falando da grega, era “no princípio, a palavra”, que depois foi traduzida como “verbo”. Aqui podemos ter vários motivos ou adaptações, o porquê dessa mudança, que, por mim, vale muito. Questão cultural, diferente da língua portuguesa, que tem muito mais palavras que a grega, então, uma palavra lá pode ter dez significados para nós. Não há como eu responder com exatidão à mudança, só que tenho teorias.



Como não quero atacar e nem ser mal interpretado, vou logo ao ponto: a palavra “palavra” é feminina e o “verbo” é masculino. A preferência de um período machista pode, eu disse, ter sido considerada na escolha para o livro. Entrar no mérito da religião patriarcal não é o contexto desse livro e, com certeza, não agradará muitas pessoas. Já começaria o livro da forma muito errada.


Para terminar o raciocínio, que é preciso, a teoria serve para atentarmos a um modo de dizer-se convencionado na gramática normativa da língua portuguesa (por nós herdada pela via esmagadora da colonização): o termo homem é o resumitivo do gênero humano, da espécie humana; o plural se faz na flexão masculina da língua... A hierarquização das estruturas se faz notória: Deus (masculino) acima dos homens; os homens acima das mulheres... Signo de patriarcado: patriarcalismo: portas abertas ao machismo que se vai instaurando e à subordinação (como em paralelo possível à estrutura de formação de períodos ou à lógica masculinizante da língua: mulheres subordinadas). Aceitando ou não o que foi falado, não tem como não ver isto no dia a dia.

Entrei neste mérito para mostrar ou tentar mostrar que tem espectro do que as mulheres podem ser e do que os homens podem ser. Percebemos que os termos feminino e masculino têm sido usados para criar uma dualidade muito além daquela que realmente existe – e não necessariamente no sentido mais positivo, tanto para as mulheres quanto para os homens.

Quanto menos aceitarmos uma dualidade exagerada das características dos gêneros com o sistema de valores que a acompanha, mais podemos nos perguntar como e por que esses estereótipos se tornaram tão onipresentes em nossa sociedade. Quem traçou essas imagens e por que elas são descritas do jeito que são? (In: NICHOLSON, 1993, p. 21-23).

Há quem lembre a Grande Deusa (Gaia), há quem invoque as divindades fêmeas gregas (também do período helenístico). Por exemplo, outro antigo caso pertinente para se pensar a dualidade de gêneros é o clássico conflito entre a deusa grega Gaia (Terra) e o deus Apolo (Sol). Tanto na poética dramatúrgica (no teatro grego) de Ésquilo quanto na de Eurípedes, encontra-se a coincidente versão de que o templo de Gaia, em Delfos, passou para o comando de Apolo. Segundo Ésquilo, foi fruto de um presente; já em Eurípedes, o templo foi tomado por Apolo violentamente. Voltamos a Merlin Stone, na mesma obra anteriormente citada, que recupera esse conflito:

O que torna este conflito entre Gaia e Apolo tão interessante é que Gaia era associada à escuridão e aos mistérios da terra e das cavernas. Era associada a revelações místicas do futuro, e um feroz abandono físico e psíquico caracterizava os rituais celebrados em sua honra. Apolo, como o Sol, era considerado o Deus da luz e da racionalidade. A tomada do templo de Gaia por Apolo, em Delfos, simbolizava a conquista pelo assim chamado conhecimento racional e abstrato do conhecimento obtido através das emoções, intuições e revelações místicas. (In: NICHOLSON, 1993, p. 24).


E a autora segue relembrando que o filósofo alemão Friedrich Nietzsche abordou essa disputa entre a racionalidade apolínea, tida como rígida e formal, e o abandono intuitivo, feroz, anímico de Dioniso, considerado um deus infantil, um tanto efeminado e associado a Gaia em seu templo de Delfos. Nietzsche deixa nítida sua inclinação ao dionisíaco, mas, mesmo assim, a “tradição” parece ter ignorado e trabalhado na perspectiva de enterrar Gaia. Afinal, o mais famoso oráculo da antiguidade grega, encarnado por uma mulher velha e sábia, é uma imagem poderosa demais para permanecer reverenciada.


***

Tudo isto para dar clareza a uma ideia que podia ser explicada sem precisar entrar em um conflito ou guerra de sexo, só que para mim, é importante ressaltar alguns pontos, pois, veio de meio de estudos e observações solos neste árduo percurso.

Voltemos à minha interpretação:

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.”


Aqui vamos mudar a palavra “verbo” novamente, já expliquei o porquê, falei novamente aqui, porém, sendo a “palavra” ou o “verbo”, chegaria o mesmo. Em lugar de Verbo, vou colocar Pedido e, no lugar de Deus, vou colocar Consciência.


No princípio era o Pedido, e o Pedido estava com Consciência, e o Pedido era Consciência.

Percebeu-se, parece que ficou mais claro o recado dado! Seu pedido é a fonte para sua consciência. Tudo se inicia com um pedido ou desejo, pode também trocar novamente o Pedido por Desejo, verá que também segue a mesma ideia.

Este início fala claramente que seu desejo é que vai ser recebido pela sua consciência. Seja o que for e da forma que for. Se tem desejo de ser lindo, saudável, rico e inteligente, a sua consciência vai receber este pedido sem distinção alguma ou julgamento. Se seu desejo é doença, escassez, que não consegue ficar com ninguém e está cheio de problemas. Acredite, sua consciência vai receber sem distinção ou julgamento. Seu desejo está na consciência e a sua consciência é fruto do seu desejo.

Tudo que você fala ou verbaliza no seu dia a dia, incondicionalmente, você vai viver o que falou ou verbalizou, porque o início de tudo em sua vida é a palavra.


Aqui nós podemos dizer que tome cuidado com o que fala, pensa ou deseja. “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca.” Mateus 26.41 diz o mesmo e tem várias e várias passagens na Bíblia que repetem o mesmo. Não importa o quanto você negue! A maioria das passagens da Bíblia explica o mesmo!


Título 2

Adão e Eva

Sobre Adão e Eva, eu acredito que seja a parte que todos conhecemos como nossa decadência como pecadores.

Adão e Eva são considerados os primeiros humanos do mundo, conforme a cultura judaico-cristã. Deus, após criar o Universo, criou Adão no sexto dia, no entanto, um tempo depois, houve a necessidade de criar uma companheira para ele e, desse modo, criou Eva a partir da costela de Adão após tê-lo colocado para dormir.

Conforme diz a Bíblia, Adão e Eva viviam muito bem no Jardim do Éden, que era um local paradisíaco, com muita fartura. No entanto, Deus deixou claro que, daquele local, poderiam comer tudo, menos os frutos de uma árvore específica, que era a árvore do conhecimento do bem e do mal. Se desobedecessem às recomendações, seriam expulsos daquele paraíso.

Muito tempo resistindo e seguindo as ordens divinas, um dia, Eva estava próximo à árvore proibida, uma serpente surgiu e convenceu Eva a comer o fruto, depois de muita insistência. Após comer um pedaço, Eva ofereceu a Adão, que também comeu o fruto. Em razão disso, ambos foram expulsos do Jardim do Éden e, a partir de então, se dava origem à humanidade, com o nascimento dos filhos do casal.

Em resumo, a história é esta e assim que fomos expulsos do paraíso pelo pecado ingerido por nós mesmos. Agora, a minha teoria como ateu sobre esta história.
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